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RESUMO 

 

Diversas plantas apresentam efeito alelopático, que se refere ao efeito direto ou indireto, 

danoso ou benéfico que uma planta exerce sobre a outra, pela produção de compostos 

aleloquímicos liberados no ambiente. A liberação desses compostos presentes em 

alguns organismos é capaz de promover efeitos inibitórios ou estimulantes sobre outros, 

modificando o sistema biológico e agrícola. Neste sentido, objetivou-se levantar dados 

sobre os efeito fitoquímico, citotoxicos e testar o efeito alelopático do óleo essencial de 

Schinus terebinthifolius conhecida como pimenta-rosa, sobre a emergência e 

crescimento inicial de sementes soja (Glycine max). Os tratamentos foram constituídos 

de aplicação direta do óleo essencial e de forma indireta (efeito volátil) em diferentes 

concentrações sobre as sementes de soja. Foi constituído um fatorial 4 x 2, arranjado em 

delineamento inteiramente casualizado, com três repetições de 20 sementes. Foi 

analisada a porcentagem, o índice de velocidade, o tempo médio de emergência de 

sementes e o crescimento de plântulas da soja.  O óleo essencial não possui potencial 

alelopático sobre a emergência e crescimento inicial da soja. Apesar de não ter obtido 

diferença para a emergência, velocidade e comprimento da radícula, o óleo essencial 

desta espécie apresentou o efeito positivo para o crescimento da parte aérea, e também 

de acordo com a literatura, ela, apresenta efeito alelopático para algumas espécies de 

fitopatógenos. 
 

Palavras-chave: Alelopatia. Pimenta-rosa. Glycine max. Emergência. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com o avanço do crescimento populacional, tem aumentado a demanda por 

produção de alimentos (CORRÊA; SALGADO, 2011) e consequentemente por 

biotecnologias que permitam a redução de riscos à saúde e  proporciona a conservação 

do ambiente, sem que perca a qualidade de produtos alimentícios. 

Para usufruir desses processos, requer conhecimento na área da fisiologia animal 

e vegetal, bioquímica e genética, uma vez que a biotecnologia define-se pela utilização 

de recursos naturalmente disponíveis, como: vegetais, fungos, microoganismos e 

animais (SILVA et al., 2003). O efeito alelopático é obtido através de compostos 

presentes nesses organismos, logo, uma biotecnologia.  

Essa atividade resultante de substâncias aleloquímicas tem proporcionado 

alternativas para a substituição dos herbicidas, inseticidas e nematicidas convencionais 

(FERREIRA; AQUILA, 2000), os compostos liberados ou obtidos por este efeito são 

resultados de processos metabólicos. 

 Para as espécies vegetais, além da presença de componentes essenciais para a 

sua reprodução e sobrevivência relacionados à fotossíntese, respiração e crescimento, as 

plantas contêm uma grande variedade de substâncias químicas derivadas do 

metabolismo secundário, recebendo assim, a definição de metabólitos secundários ou 

substâncias químicas secundárias (MENEZES, 2005). 

Dentre os produtos vegetais utilizados encontram-se os óleos essenciais, os quais 

têm desempenhado resultados importantes e satisfatórios, na indústria de perfumaria à 

farmacológica, e até mesmo no controle de agentes fitopatogênicos de culturas 

(SOUZA-FILHO et al., 2009). 

No setor agrícola, diversos trabalhos demonstram meios sustentáveis no controle 

de espécies indesejáveis presentes em culturas como, soja, milho e trigo, através dos 

efeito alelopáticos de plantas de cobertura, tais como aveia preta, colza, nabo e milheto, 

sendo que aveia preta e milheto, representaram melhor controle de plantas infestantes 

(TOKURA; NÓBREGA, 2006). Assim também como o controle de fitopatógenos 

(HILEN et al., 2012 FONSECA et al. (2015; GONÇALVES, 2009). 

Uma das espécies que apresentam grande  liberação de compostos metabólitos é 

a espécie Schinus terebenthifolius, Raddi (Figura 1)  pertentente a família 

Anacardiaceae, a qual apresenta substâncias tóxicas em 25% dos gêneros do total de 76 . 

É conhecida como pimenta-rosa, aroeira, aroeirinha, com ocorrência em todo o território 
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brasileiro, apresenta eficácia na área da medicina, como os tratamentos gastrointestinais, 

respiratórios, dermatológicos (FALCÃO et al., 2015). 

 

 

                Figura 1: Schinus terebinthifolius (Fonte: 

https://www.sitiodamata.com.br/media/catalog/product/cache/1/image/17f82f742ffe127f42dca9

de82fb58b1/a/r/aroeira_m_1.jpg)  

 

Afim de abranger o conhecimento do óleo essencial da S. terebinthifolius  para o 

campo agrícola, o trabalho traz uma perspectiva positiva resultando a utilização do óleo 

essencial para o manejo da soja, relacionando com trabalhos realizados com emprego de 

produtos naturais para aniquilação de plantas daninhas e fitopatógenos, pois aumento 

gradativo desempenhado por este setor, faz com que esteja integrado com pesquisas que 

visam o melhoramento na produtividade (SILVA, et al., 2012) e manejo, buscando 

recursos biotecnológicos. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA                                                                   

Segundo Kossel  (1891) apud Fumagali et al. (2008), foi o primeiro autor a 

definir a existência da diferença de metabólitos primários e de metabólitos secundários 

em que ambos são resultados de processos metabólicos.  

https://www.sitiodamata.com.br/media/catalog/product/cache/1/image/17f82f742ffe127f42dca9de82fb58b1/a/r/aroeira_m_1.jpg
https://www.sitiodamata.com.br/media/catalog/product/cache/1/image/17f82f742ffe127f42dca9de82fb58b1/a/r/aroeira_m_1.jpg
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De maneira geral os metabólitos primários referem-se aos carboidratos, ácidos 

nucléicos, proteínas e aminoácidos, e os metabólitos secundários, são formados a partir 

desses compostos, resultando em compostos nitrogenados, compostos fenólicos ou 

fenóis e terpenos ou terpenoides (DELBONE; LANDO, 2010). A liberação desses 

compostos é influenciada por diversos fatores, como, sazonalidade, temperatura, 

disponibilidade hídrica, entre outros (GOBO-NETO; LOPES, 2007; FERREIRA et al., 

2016). 

Estudos a respeito da presença de metabólitos secundários liberados por 

vegetais e sua influência sobre outros organismos, reúne uma série de interesses na área 

da agricultura, farmacologia e ecologia. Para a área farmacológica a atividade dos 

antioxidantes proporciona a intercepção de radicais livres gerados pelo metabolismo 

celular ou por fontes exógenas (PEREIRA; CARDOSO 2012; SOUSA et al., 2007), 

geralmente essa atividade remete a presença de  flavonoides (SILVA et al., 2010) 

juntamente com  as antocianinas, que constituem os compostos fenólicos, responsáveis 

pela atividade biológica com capacidade antioxidante, anti-inflamatória, antitumoral e 

inibição da danificação do colágeno (CUNHA et al.,  2016). 

Na área agronômica, os metabólitos secundários podem causar a interação 

alelopática, capaz de modificar o sistema biológico e agrícola (FOROOQ et al., 2011), 

pois a sua interação influencia nas técnicas de manejo e na sucessão de culturas 

(SANTOS; ROMAN, 2001), controle de insetos, plantas daninhas e melhoramento 

genético, visando sempre o melhor rendimento de espécies economicamente 

importantes. 

Os vegetais são os que apresentam uma rica composição destes compostos 

(CALOCITE, 2015; FORMAGIO et al., 2014; SILVA; OLIVEIRA, 2016), sendo 

possível encontra-los em diferentes partes da planta e no óleo essencial de diversas 

espécies.  

Para os metabólitos secundários aleloquímicos Rice (1974) classificou-os em 

14 grupos, baseadas na similaridade química: 1-  ácidos orgânicos solúveis em água, 

álcoois de cadeia linear, aldeídos alifáticos e cetonas; 2- lactonas simples insaturadas; 3- 

ácidos graxos de cadeia longa e poliacetilenos; 4- benzoquinona, antraquinona e 

complexos quinonas; 5- fenóis simples, ácido benzoico e seus derivados; 6-  ácido 

cinâmico e seus derivados; 7- cumarinas; 8-  flavonoides; 9-  taninos; 10-  terpenoides e 

esteroides; 11- aminoácidos e peptídeos;  12-  alcaloides e cianidrinas; 13-  sulfeto e 

glucosinolatos; e 14-  purinas e nucleosídeos. Alguns fitormônios, incluindo o ácido 
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salicílico, o ácido giberélico e o etileno, também são considerados aleloquímicos 

(CHENG; CHENG, 2015). 

O efeito alelopático tem propiciado investigações científicas no estudo de 

substâncias com propriedades herbicidas (CARMO et al., 2007), as quais podem 

contribuir no controle de espécies indesejáveis em áreas de agrícolas, resultando em 

melhor manejo de culturas de interesse humano. A fixação dessas espécies indesejáveis, 

conceituadas como daninhas, é capaz de promover consideráveis impactos econômicos 

(PITELLI, 2015).  

Autores relatam informações referentes à possibilidade de utilização de óleo 

essencial para este efeito, nas atividades agrícolas como alternativa viável com ação 

inseticida, fumigante e fungicida (SILVA et al., 2017; MOURA et al., 2013, 

MIRANDA et al., 2015). Adicionalmente a todas essas possibilidades de uso, os óleos 

essenciais revelam-se potentes inibidores da germinação de sementes e do 

desenvolvimento de diferentes espécies de plantas, atuando como um bio-herbicida 

(DUKE et al., 2000; OOTANI et al., 2015). 

A  Schinus terebinthifolius, apresenta este tipo de atividade fitoquímic em 

abundância, também quanto ao seu  óleo esssencial (CLEMENTE, 2006). Seus 

metabólitos secundários compreendendo a presença de terpenos, além de alta 

concentração de óleo essencial (CARVALHO et al., 2003), em que para este último, 

pode estar presente até 5% no fruto, apresentando atividades antifúgicas e 

antibacterianas, também alelopáticas, considerando para esta finalidade a presença de 

monoterpenos e sesquisterpenos (CLEMENTE, 2006).  

Santos, et al., (2010) analisando o extrato do óleo essencial das folhas de S. 

terebinthifolius e Schinus molle, verificaram para ambas as espécies,  a presença dos 

compostos α-pineno e sabineno, para esta segunda espécie Zahed, et al. (2010) 

encontrou em maior quantidade no extrato do óleo essencial de Schinus Molle o grupo 

de substância de hidrocarboneto de monoterpenos, no qual  96,3% nas folhas e 81% as 

flores, revertendo esses resultando quando a quantidade de  hidrocarbonetos de 

sesquiterpenos presentes nas folhas e flores. Das substâncias, o limoneno + β-

felandreno, α-felandreno, mirceno e α-pineno, são os encontrados em maior abundância. 

Segundo Marques e Rosário (2012), o composto limoneno, apresenta potente 

ação anticancerígena. Para Russo (2011), limoneno e pineno, pode ter influência 

positiva no humor dos pacientes. 
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No trabalho realizado por Tabaldi et al., (2014) em que os frutos da S. 

terebinthifolius, foi submetido a cama de frango, em 98.55% do óleo essencial 

apresentou em sua composição a porcentagem de monoterpenos em predominância, 

com a presença de compostos, além dos já citados, como  limoneno, sabineno, 

sphatulenol, α-copeneno e α-pineno, este último composto em maior quantidade, 

diferentemente, El-Massry et al., (2009) ao extrair o óleo das folhas, apresentou 

aproximadamente 60% da composição em sesquiterpenos.  

Clemente (2006) detectou, quanto a extração de óleo essencial das folhas secas, 

folhas frescas, frutos verdes e maduros (Tabela 1), também comprovados por Santana et 

al. (2012a) a presença de germacreno D, biciclogermacreno, β-pineno, além de β-

longipineno, quanto ao fruto.  

 

Tabela 1. Compostos Químicos – Clemente, et al., 2006, adaptado em outubro de 2018. 

Folhas Frescas e Secas/Frutos Verdes Frutos Maduros e Óleo Comercial 

Germacreno-D  δ-3-careno  

Biciclogermacreno α-felandreno  

α-cardinol  α-pineno  

δ-cadileno  β-felandreno  

(E)-cariofileno  Germacreno-D  

β-pineno  β-pineno  

Epi-α-muurolol   

β-elemeno  

α-terpineol  

 

A presença destes compostos, remete aos efeitos alelopáticos, principalmente 

referido aos compostos do óleo essencial do fruto (Figura 2) sendo em sua maioria 

monoterpenos. Carvalho et al. (2016) ao extrair óleo essencial do fruto, apresentou o 

delta-careno (40,52%) como constituinte majoritário. 
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Figura 2: Fruto da S. terebihtifolius. (Foto – Nathani Fernandes A.  Silva, Agosto de 2018). 

 

Gilbert e Favoreto (2011), concluiu que o óleo extraído do fruto da S. 

terebinthifolius coletado no Espirito Santo e no Rio de Janeiro, se assemelham com a 

composição do óleo comercializado na Europa, estando presentes majoritáriamente, 

monotorpenos, sesquiterpenos, triterpenóides, taninos e bisfénois. 

Autores também resaltam que o rendimento da extração de óleos essenciais, 

deve considerar se é fresco ou seco, e os métodos utilizados para extração (SILVA et 

al., 2016; TABALDI et al., 2014) para está finalidade , revisões bibliográficas é de 

suma importância. 

Quanto ao seu potencial, Barbosa et al. (2007) verificaram que o óleo essencial 

do fruto apresenta atividade alelopática inibitória no crescimento da radicula de Lactuca 

sativa (92,4%) e de Cucumis sativus (50,5%), o efeito está associado a alta quantidade 

de monoterpenos presente no óleo essencial. Estes compostos apresentam atividades 

inibitórias para fungos e bactérias (ROMERO et al., 2013). Já para a triagem 

fitoquímica da casca, Calocite (2015) encontrou em sua composição, alcaloides, 

esteroides, flavonoides, saponinas e taninos. 

A figura 3, traz a estrutura de algumas substâncias encontradas nos óleos 

essencial de algumas espécies. 
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Figura 3. Estrutura dos Compostos Químicos encontrados na S. terebinthifolius: 1- Epi-α-

murolol, 2- β-elemeno, 3- α-terpineol, 4- Sabineno, 5- Biciclogermacreno, 6- α-cardinol, 7- α-

pineno, 8- β-pineno,  9- Espatulenol, 10- (E)-cariofileno, 11- Germacreno-D 12- α-felandreno, 

13- β-felandreno, 14- Limoneno, 15-δ-3-careno. Fonte:  

 

Existe comprovações de suas propriedades farmacológicas dessa planta 

destacando-se atividades antiinflamatórias, antimicrobianas e cicatrizantes (LUCENA et 

al., 2006). O tratamento de vaginose bacteriana sintomática com o gel da pimenta rosa, 

proporcionou 84% de cura em pacientes, sem efeitos colaterais (AMORIM; SANTOS, 

1 2 
3 4 

5 6 7 8 

10 9 11 

14 13 12 15 
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2003). O extrato hidroalcoólico da pimenta rosa, aplicado no tratamento de anastomoses 

em ratos comprovou positivamente a cicatrização (COUTINHO et al., 2006).  

A sua eficácia também é um recurso na utilização de prevenção de sérios 

tumores, como confirmado por Santana et al., (2012b). O extrato etanólico das folhas 

apresentou potencial in vitro frente a células de melanoma humano, adenocarcinoma da 

mama, leucemia e carcinoma cervical e a presença de ácido gálico, mesmo em pequena 

concentração (0,075%), também apresentou a atividade antitumoral in vitro. 

Apesar de diversos trabalhos atestarem seu potencial em diversas áreas, com 

enfâse na farmacológica, estudos sobre o uso do óleo essencial do fruto da S. 

terebihtifolius no setor agrícola são incipientes. 

Dentro desse contexto pretendeu-se contribuir com pesquisa sobre o efeito 

alelopático do óleo essencial do fruto da Schinus terebinthifolius, na emergência e 

crescimento da soja, visando a utilização de um recurso natural sem alterar a qualidade 

da cultura. 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Levantar dados sobre os efeitos fitoqúimicos da S. terebinthifolius e testar o 

potencial alelopático do óleo essencial de seus frutos sobre a emergência crescimento 

inicial de plântulas do soja. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

Realizar um levantamento bibliográfico de aspectos fitoquímicos presentes em óleos 

essenciais de espécies nativas; 

Analisar a porcentagem e o índice de velocidade de emergência, bem como o 

crescimento inicial de plântulas do soja submetidas a diferentes dosagens e formas de 

aplicação do óleo essencial de S. terebenthifolius. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta do material vegetal 

Os frutos de S. terebenthifolius foram coletados de plantas localizadas na 

cidade de Guaíra-PR, 24°05'44.3"S 54°15'31.7 no período de 07 de maio à 10 de maio 
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de 2018, sendo coletado o total de 355 gramas. Os frutos coletados foram 

acondicionados em caixa de isopor e transportados até o laboratório de Química da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, unidade de Mundo Novo – UEMS/MN.  

Uma exsicata de S. terebenthifolius será depositada no Herbário DDMS da 

Universidade Federal da Grande Dourados, em Dourados/MS. 

 

3.. Extração do Óleo Essencial 

A extração do óleo ocorreu no laboratório de Química da UEMS/MN (Figuras 4) 

iniciando-se pela maceração dos frutos. Posteriormente, os mesmos foram pesados, 

resultando em 300 g do fruto fresco. A extração do óleo ocorreu em  evaporador 

rotativo, sendo adicionado 2L de água, em temperatura de 70 ºC. Obteve-se após à 

refrigeração 3,38 gramas do óleo. 

 

Figura 4: A – Maceração e Pesagem; B – Balão Volumétrico; C – Separação do Óleo 

Essencial. 

 

3.. Aplicação do Óleo Essencial 

O óleo essencial emulsionado com Tween 80, na proporção 1:1 foi dissolvido 

em água destilada para a obtenção das soluções. Foram utilizadas quatro dosagens (20 

μL, 10 μL, 5 μL e 0 μL), combinadas com duas formas de aplicação do óleo. Na 

primeira aplicação as sementes foram diretamente impregnadas com a solução do óleo 

essencial no interior de recipiente plástico, com o auxílio de pipetador automático, 

mediante agitação manual durante dois minutos. Na forma indireta, com intuito de 

identificar o efeito alelopático através da volaticidade do óleo, foi da seguinte forma: 

foram colocados dois papéis germitestes impregnados com o óleo essencial, na tampa 

das placas de petri, de forma que não tivesse contato direto com as sementes de soja.  

A B C 
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  Ambos os tratamentos foram mantidos em temperatura ambiente, por 24 horas. 

Posteriormente os tratamentos foram conduzidos para a casa de vegetação, onde foram 

distribuídos em bandejas de isopor com 200 células com substrato para hortaliças. 

Colocou-se uma semente por célula na profundidade de aproximadamente 1 cm, sendo 

realizadas irrigações diárias. Foi empregado o delineamento inteiramente casualizado, 

em esquema fatorial 4 x 2 (quatro dosagens do óleo essencial x duas formas de 

aplicação), com três repetições de 20 sementes cada. 

A semeadura ocorreu no mês de julho, onde as variáveis gerou em torno menos 

que 20°C.  

 

 

4.4 Parâmetros avaliados 

Foram realizadas contagens diárias do número de plântulas emergidas desde o 

segundo dia após a semeadura até o 8° dia. Avaliou-se a porcentagem de emergência 

(PE), o índice de velocidade de emergência (IVE), comprimento da radícula (CR), 

comprimento do hipocótilo (CH), massa fresca (MF) e massa seca (MS). 

Onde: VE = velocidade de emergência (dias); 

E = número de plântulas emergidas em cada repetição; 

N = número de dias da semeadura à primeira, à segunda e à última contagem. 

b) Índice de velocidade de emergência (MAGUIRE, 1962): 

IVE = E1/N1 + E2/N2 +...+ En/Nn. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade e para o caso de diferenças significativas foi realizada análise de 

regressão para dados quantitativos e teste Tukey para dados qualitativos, utilizando-se 

programa computacional Sisvar 5.6.  

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância para a emergência e crescimento de soja, 

em função de concentrações de diferentes formas de aplicação dos frutos de S. 

terebinthifolius está apresentado na Tabela 2.  
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para os dados de emergência e crescimento de 

soja, em função de concentrações de diferentes tratamentos do óleo de S. terebintofolius. 

Mundo Novo/MS, 2018.     

 

Fonte de Variação         GL    

Quadrados médios 

Parte aérea 

  PE IVE CR CH      MF MS 

Forma de Aplicação 1  551,41
ns

 1,96
ns

 2,03
ns

  0,60  0,01
 ns

 0,05
 ns

 

Concentração 3  819,79
ns

 0,88
ns

  1,01
ns

  0,16 2,44
 ns

 0,95
 ns

 

Forma de Aplicação x 

Concentração 

3 286,45
ns

 0,55
ns

 2,89
*
 0,15*  16,1

 ns
 0,62

 ns
 

Erro  16 5583,33
ns

 0,90
ns

 0,89 
ns

 0,01  17,6
 ns

 0,94
 ns

 

C.V. (%)  -  21,5% 18,1% 34,2%  4,9% 30,7% 32,6 
ns 

: Nada Consta              *: Significância 

Observou-se que não houve diferença significativa em relação à PE, IVE, CR. 

Contudo, em relação ao CH houve diferença significativa para a interação entre as 

formas de aplicação e as concentrações do óleo essencial de S. terebinthifolius. 

Nas concentrações zero, para as duas formas de aplicação a emergência foi entre 

95% e 100% (Figura 5). Resultados quanto a germinação de sementes da soja tratadas 

com esxudados  radicultares de tricale e milho, apresentaram alto índice de germinação, 

entre 88,5% e 98,5%, ambas mantidas no hipoclorito por 5 min.  (Bortoline; Fortes, 

2005). Assim como o óleo essencial não apresentou influência sobre a emergência da 

soja 

 

Figura 5: Emergência de Plântulas. 
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Os extratos aquoso de outras espécies como, Pinus sp, mucuna e milheto 

(CORREIA et al., 2005), e o extrato aquoso de folha de girassol (CORSATO et al., 

2010), obtiveram os mesmos resultados, para a germinação. 

A implementação da utilização de óleo essencial para o cultivo da soja, também 

tem como objetivo diminuir a presença de fitopatógenos. Gonçalves et al. (2009), 

realizou testes de controle de fitopatógenos na germinaçãio da soja, e apesar da redução 

de fitopatógenos, obteve-se uma redução da germinação, concluindo que, a implantação 

de óleo essencial de gengibre e limão Tahiti no cultivo da soja, não torna-se viavél por 

não propiciar sementes para ser comercializadas adequadamente. 

Porém, este conceito não pode ser generalizado. Pois a S. terebinthifolius 

apresenta efeitos positivos quanto ao  uso de seu óleo essencial, com ação inseticida, 

apresentando 100% de mortalidade de Acanthoscelides obtectus em 48 horas e após 24 

e 48 horas para Zabrotes subfasciatus, apenas variando as concentrações (SANTOS et 

al., 2007). Também é eficiente contra Hypothenemus hampei, em relação a diferentes 

diluições do óleo essencial das folhas (SANTOS, et al., 2013), e apresenta atividade 

antifúngica, para  Colletotrichum  gloeosporioides, a qual aumentou, significativamente, 

com o aumento da concentração (OLIVEIRA JUNIOR, et al., 2013).  

Além de apresentar efeito alelopático em espécies de plantas daninhas, como 

picão-preto, que submetido ao extrato aquoso das folhas de  S. terebinthifolius, a 

redução na porcentagem de germinação foi de 67% (MORGAN; OVERHOLT, 2005)  e 

braquiária (PESSANHA et al., 2010 apud BÜNDCHEN et al., 2015). 

Segundo Vargas e Bernardi (2003) a utilização de recursos naturais têm 

aumentado a demanda por pesquisas que visam aperfeiçoar o manejo sem a utilização 

de herbicidas. 

Fonseca et al. (2015) ao realizar teste do óleo essencial da S. terebinthifolius 

sobre o crescimento de  Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli,  Fusarium solani f. sp. 

phaseol, Sclerotinia sclerotiorum, Sclerotinia mino, Rhizoctonia solani, Sclerotium 

rolfsii  e Macrophomina phaseolina, apresentou resultados satisfatórios, quanto a redução 

a variação de 27% para Fusarium solani f. sp. phaseol à 74% para Rhizoctonia solani, e 

para Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli, a redução no crescimento foi apenas na 

concentração de  3000 mg L-1. Esses fitopatógenos, como a R. solani, mantém uma 

relação de parasitismo com culturas anuais ou perenes, promovendo a característica 

denominada como tombamento, além da podridão das raízes (DIAS,et al., 2013). 
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Sclerotinia sclerotiorum, este conhecido popularmente como mofo branco, é capaz de 

promover a redução na produtividade da soja, até 70% (MEYER, et al., 2017). 

O óleo essencial das folhas secas e verdes da S. terebihtifolius, também foi capaz 

de inibir o desenvolvimento de  Lasiodiplodia theobromae  em 100%, nas 

concentrações de 3 e 1,5% (SANTOS et al., 2014). 

Comparando esses resultados, é viável trabalhos que atestam resultados 

alelopáticos desta espécie, com intuito de inibir o crescimento de plantas daninhas 

(BÜNDCHEN et al., 2015) e de alguns fitopatógenos (SANTOS et al., 2010), sem que 

estes interfiram nas culturas agrícolas. 

No entanto, o uso do  óleo essencial da S. terebinthifolius, seja de forma direta 

ou através de seus efeitos voláteis, não apresentou redução na emergência e 

consequentemente na  velocidade de emergência da soja (Figura 5), apresentando 

similaridade em ambas concentrações para as duas formas de aplicação. 

 

 

Figura 5: Velocidade de Emergência 

 

Para testes alelopáticos, a primeira avaliação são os critérios morfológicos da 

radícula (FERREIRA; AQUILA, 2000), por ser a primeira estrutura a emergir da 

semente, possibilitando a sua fixação no solo, objetivando a nutrição para seu 

crescimento (RAVEN, 1936). A soja apresenta sistema radicular pivotante (Figura 6), 

não necessitando de um crescimento muito vertical para a obtenção de seus nutrientes. 
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Figura 6: Sistema radicular da soja. 

 

O comprimento da radícula foi influenciado pelo efeito do óleo essencial da S. 

terebinthifolius, havendo interação entre as formas de aplicação e as concentrações 

(Figura 7), contudo, não foi possível ajustar um modelo de regressão. O valores médio 

para o comprimento da radícula ficou de 3,06 cm para a aplicação direta e 2,46 para a 

aplicação indireta.  

 

Figura 7: Comprimento da radícula (cm) 
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cultivar que o crescimento vegetativo é propicio em temperaturas  de 20 °C à 30 °C, 

sendo 25 °C a temperatura adequada do solo (NASCIMENTO et al., 2016).  

A forma indireta apresenta melhor crescimento aéreo, mesmo havendo uma 

pequena diferença no crecimento radicular, comparetório a forma direta. 

 Analisando os efeitos voláteis do óleo essencial da S. terebinthifolius, observou-

se interferência no comprimento do hipocótilo (Figura 8), apresentando crescimento na 

concentração de 20 µL. Verificando que os compostos da espécie quando aplicados de 

forma indireta, provoca um aumento na parte aérea da soja.  

 

 

Figura 8: Comprimento do  hipocótilo (cm) 

 

Em ensaios utilizando recursos naturais, percebe-se que, comparada à parte 

aérea das plântulas, a absorção e, consequentemente, a concentração de aleloquímicos 

nos tecidos radiculares é favorecida (CORREIA et al., 2005), devido a translocação de 

fotoassimilados. Desta forma, a atividade alelopática do óleo essencial promove a 

divisão celular em plântulas de soja. 

 Para massa fresca e seca foi apresentado uma redução conforme o aumento das 

concentrações na forma de aplicação direta, porém, não houve diferença significativa  

Por outro lado, a forma indireta de aplicação promoveu aparente estímulo ao acúmulo 

de massas fresca e seca (Figura 9). 
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A tendência no aumento de massa seca (Figura 10) para a soja conforme o 

aumento das concentrações é resultados que coincide com os melhoramentos genéticos 

almejados por laboratorista deste ramo (BIANCO et al., 2007).  

 

Figura 9:  Massa Fresca (g)    

                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 10: Massa Seca (g) 
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extraído, métodos de extração e obtenção através da massa seca ou fresca, de acordo 

com os objetivos.  

 O óleo essencial S. terebinthifolius não possui potencial alelopático sobre a 

emergência e crescimento inicial da soja. Assim, o óleo essencial do fruto desta espécie, 

um recurso natural, que pode ser empregado no manejo de espécies economicamente 

importantes, porém deve ser realizado teste diretamente no controle de plantas daninhas. 

 Apesar de não ter obtido diferença para a emergência, velocidade e comprimento 

da radícula, o óleo essencial desta espécie apresentou o efeito positivo para o 

crescimento da parte aérea, e também de acordo com a literatura, ela, apresenta efeito 

alelopático para algumas espécies de fitopatógenos. 
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